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Resumo: A Coleção de Mamíferos do Museu de Fauna da Caatinga (MFCM) abriga cerca de 1.000 espécimes. Os estados 
do nordeste brasileiro, Ceará, Paraíba e Pernambuco foram objeto de inúmeras incursões conduzidas por pesquisadores do 
Centro de Conservação e Manejo de Fauna da Caatinga (CEMAFAUNA), tornando-os os mais representativos em termos de 
quantidade de espécimes e riqueza de espécies na coleção. Apresentamos uma lista de roedores depositados na coleção, 
acompanhado de dados de distribuição geográfica e indicação de novos registros. Listamos 469 espécimes, representando 
16 espécies e 13 gêneros das famílias Caviidae, Echimyidae, Cricetidae e Muridae. Entre estas, duas espécies encontram-se 
atualmente ameaçadas no Brasil e 14 espécies possuem novos registros de distribuição. Com base em dados disponibilizados 
na literatura a distribuição geográfica de Holochilus oxe Prado, Knowles & Percequillo, 2021, foi ampliada para a Paraíba. 
Adicionalmente, observamos em Pernambuco algumas das áreas com maior número de coletas, tais como os municípios 
de Salgueiro, Floresta e Cabrobó. O presente catálogo desempenha papel importante ao apresentar a biodiversidade de 
roedores da Caatinga, como uma fonte primária para a pesquisa científica e conservação.

Palavras-Chave: Coleção de Mastozoologia; Distribuição Geográfica; Pequenos Mamíferos.

Abstract: Catalog of rodents (Rodentia) deposited in the Mammal Collection of the Caatinga Fauna Museum. The 
Mammal Collection of the Caatinga Fauna Museum (MFCM) houses around 1,000 specimens. The States of Northeastern 
Brazil, Ceará, Paraíba and Pernambuco were the objects of several incursions conducted by researchers from the Centro de 
Conservação e Manejo de Fauna da Caatinga (CEMAFAUNA), making them the most representative in number of specimens 
and species richness in the collection. In this paper, we present a list of rodents deposited in the collection, in addition 
with new records and geographic distribution data. We listed 469 specimens, representing 16 species and 13 genera of 
the families Caviidae, Echimyidae, Cricetidae and Muridae. Among these, two species is currently threatened in Brazil and 
14 species have their distribution data updated. Based on data available in the literature, the geographic distribution of 
Holochilus oxe Prado, Knowles & Percequillo, 2021 was extended to Paraíba. Additionally, we found in Pernambuco some 
areas with higher concentration of collection localities, such as the municipalities of Salgueiro, Floresta and Cabrobó. The 
present catalog plays an important role in presenting the Caatinga rodent biodiversity, as a primary source for scientific 
research and conservation.

Keywords: Mastozoology Collection; Geographic Distribution; Small Mammals.

INTRODUÇÃO

O Museu de Fauna da Caatinga (MFC) foi criado no 
âmbito do licenciamento ambiental como uma unidade 
científica-cultural do Centro de Conservação e Manejo 
de Fauna da Caatinga (Cemafauna-Caatinga) no Campus 
de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco (UNIVASF – CCA) em Petrolina, Pernambu-
co. Fundado em 2012, o Museu funciona como repositó-
rio de material biológico destinado à pesquisa científica, 
atividades de ensino e prestação de serviços de exten-
são, de importância histórica e regional.

Os acervos biológicos do Museu, constituídos a 
partir de 2008, compreendem principalmente o material 
testemunho proveniente do Programa de Conservação 
de Fauna e Flora (PBA‑23) do Projeto de Integração do 

Rio São Francisco com as Bacias do Nordeste Setentrio-
nal (PISF). Ao longo de quase 14 anos, a dinâmica semes-
tral de execução dos Subprogramas de Monitoramento 
e Resgate de Fauna nos Eixos Norte, Leste e Ramal do 
Agreste contribuíram para a constituição de um acervo 
de mais de 500 mil exemplares em suas cinco coleções 
biológicas científicas (entomologia, ictiologia, herpeto-
logia, ornitologia e mastozoologia). As coleções são re-
presentativas da fauna da Caatinga e ecossistemas asso-
ciados, dos estados de Pernambuco, Paraíba, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Piauí e Bahia.

A Coleção de Mamíferos do Museu de Fauna da 
Caatinga (MFCM) abriga atualmente cerca de 1.000 es-
pécimes preservados como peles secas, crânios, e em 
via úmida (totalmente preservados em álcool). O acer-
vo compreende espécimes endêmicos e ameaçados da 
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fauna da Caatinga, incluindo exemplares raros ou inexis-
tentes em outras coleções nacionais e/ou internacionais. 
Rodentia Bowdich, 1821 é o grupo mais representativo 
de mamíferos de pequeno porte depositados na MFCM, 
com 47% (n = 469), seguido por Chiroptera Blumenbach, 
1779 com 32% (n  =  322) e Didelphimorphia Gill, 1872 
que representa 12% (n = 129) dos espécimes da coleção, 
além desses, a coleção também mantém um exemplar 
de roedor de grande porte, Hydrochoerus hydrochaeris 
(Linnaeus, 1776).

Os estudos publicados nos últimos anos (Paglia 
et al., 2012; Patton et al., 2015; Percequillo & Gregorin, 
2021, Quintela et al., 2020;), demonstraram a represen-
tatividade dos roedores dentro do grupo dos mamífe-
ros. Os roedores representam cerca de 40% de todos as 
espécies de mamíferos viventes, compreendendo cerca 
de 2.400 espécies divididas em 34 famílias (Lacher et al., 
2020).

No Brasil, ocorrem 263 espécies de roedores, dis-
tribuídas em nove famílias, e, no total, representa mais 
de 34% de todos os mamíferos (762 espécies) (Abreu‑Jr. 
et al., 2021). Na região Nordeste do país, Percequillo & 
Gregorin (2021) listaram 34 gêneros e 69 espécies. Des-
de os primeiros estudos (Mares et  al., 1981; Streilein, 
1982; Willig & Mares, 1989), o conhecimento sobre os 
roedores na região tem recebido contribuições signifi-
cativas (Albuquerque et  al., 2012; Carmignotto et  al., 
2012; Delciellos, 2016; Oliveira et  al., 2003; Oliveira & 
Pessôa, 2005; Paglia et al., 2012).

Na Caatinga, são encontrados apenas 15% (n = 42) 
dos roedores de ocorrência no Brasil (Abreu et  al., 
2021). Apesar do baixo número de espécies, os roedores 
representam mais 60% dos endemismos no domínio da 
Caatinga (Carmignotto & Astúa, 2017).

Embora a ordem Rodentia não apresente risco ele-
vado de extinção quando considerado outros grupos de 
mamíferos, muitas famílias apresentam padrões globais 
de diversos tipos de ameaça (Kennerley et  al., 2021), 
principalmente na Caatinga, que sofre perdas drásticas 
de vegetação natural, causadas pelas ações antrópicas, 
criação extensiva de animais domésticos e de criação, 
além da grave pressão de caça exercida sobre às popul-
ções naturais (Silva et  al., 2017). Nesse contexto, este 
catálogo visa promover o acesso aos dados de diversi-
dade e contribuir para o preenchimento de lacunas de 
distribuição para algumas das espécies de roedores no 
bioma.

Aqui, apresentamos a lista completa de espécimes 
de roedores depositados na Coleção de Mastozoologia 
do Museu de Fauna da Caatinga (MFCM), com comentá-
rios sobre a taxonomia, estado de conservação das espé-
cies, distribuição geográfica e informações relacionadas 
aos novos registros.

MATERIAL E MÉTODOS

Nós pesquisamos e listamos todos os espécimes 
de roedores depositados na Coleção de Mamíferos do 
Museu de Fauna da Caatinga (MFCM), localizado no 

Centro de Conservação e Manejo de Fauna da Caatinga 
(CEMAFAUNA), no Campus de Ciências Agrárias da Uni-
versidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), 
Petrolina, Pernambuco.

A maioria dos espécimes depositados são prove-
nientes das áreas de influência do Projeto de Integração 
do Rio São Francisco com as Bacias do Nordeste Seten-
trional (PISF), que abrange duas das maiores ecorregiões 
da Caatinga, a Depressão Sertaneja Setentrional e a De-
pressão Sertaneja Meridional (Velloso et al., 2002) além 
do Planalto da Borborema (Figura  1A‑D). O projeto é 
dividido em dois eixos principais: Eixo Norte, que corta 
os estados de Pernambuco, Ceará e Paraíba, enquanto 
o Eixo Leste, corta o estado de Pernambuco e Paraíba, 
além do Ramal do Agreste, dentro do estado de Pernam-
buco entre as cidades de Sertânia e Arcoverde (Figura 2). 
O mapa com as localidades e áreas de influência do em-
preendimento (PISF) foi confeccionado pelo software 
Quantum GIS (QGIS Development Team, 2021).

O catálogo está organizado de acordo com a clas-
sificação proposta por Patton et al. (2015), incluindo as 
identificações propostas em cada capítulo. As espécies 
foram identificadas seguindo as características da chave 
de caracteres externos para os roedores do Brasil (Bon-
vicino et al., 2008), além da distribuição atual para cada 
espécie. Além disso, a taxonomia das espécies seguiu re-
visões recentes publicadas para cada táxon, a exemplo 
das novas determinações e distribuição de Holochilus 
(Prado et al., 2021a). A nomenclatura e o ordenamento 
taxonômico seguiram o proposto pelo Comitê de Taxo-
nomia da Sociedade Brasileira de Mastozoologia (Abreu 
et al., 2021).

Para cada espécime, transcrevemos as informa-
ções presentes nas etiquetas das amostras, bem como 
no banco de dados de espécimes mantido na MFCM. 
Listamos o material conforme segue: total de localida-
des e total de espécimes listados, Estado, Município, nú-
mero de espécimes com exatamente os mesmos dados 
de coleta entre parêntesis, número(s) de tombo, data 
de coleta, atividade da qual o material foi proveniente 
e coordenadas (Anexo  1). As coordenadas obtidas em 
UTM SIRGAS 2000 (Sistema de Referência Geocêntrico 
para as Américas) estão convertidas para Graus, minutos 
e segundos. Para cada espécime, citamos as partes pre-
servadas como pele  (P), crânio  (C) e/ou esqueleto  (E), 
fluído (F), quando conservado em via úmida, e sexo. Os 
dados de cada etiqueta estão entre aspas duplas (“ ”), 
as datas separadas por uma barra entre espaços (/) e 
coordenadas entre colchetes ([ ]). A distribuição conhe-
cida e os novos registros de ocorrência estão indicados 
imediatamente após a localidade no item distribuição 
geográfica.

O estado de conservação das espécies foi incluído 
com base nas avaliações mais recentes pelo Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da Biodiversidade – Ministé-
rio do Meio Ambiente do Brasil (ICMBio/MMA, 2018) e 
da União Internacional para a Conservação da Natureza 
(IUCN, 2021). As categorias de status de conservação e 
seus respectivos acrônimos utilizados são: Pouco preo-
cupante (LC), Quase ameaçado (NT), vulnerável (VU), em 
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Figura 1: Exemplos das áreas amostrais ao longo do Eixo Leste e Eixo Norte do PISF. A = Vegetação encontrada em Cabrobó, PE; B = Vegetação en-
contrada em Brejo Santo, CE; C = Vegetação encontrada em Floresta, PE; D = Vegetação encontrada em Sertânia, PE. Fotos: Leandro da Silva Oliveira.

Figura 2: Distribuição das localidades e registros de ocorrências das espécies de roedores depositadas na MFCM.
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perigo (EN), Criticamente em Perigo (CR) e Dados insufi-
cientes (DD), considerando a avaliação nacional realiza-
da pelo ICMBio/MMA (2018) e NE = not evaluated; DD = 
data deficient; LC = least concern; NT = near threatened; 
VU  = vulnerable; EN  = endangered; CR  = critically en-
dangered; EX = extinct para a avaliação internacional da 
IUCN (2021). As espécies endêmicas do bioma Caatinga 
foram indicadas segundo Carmignotto & Astúa (2017). 
Alguns exemplares não possuem informações de data, 
local de coleta ou coordenadas e foram discriminados 
como “material com dados incompletos”.

As Licenças de Coleta e transporte do material 
biológico foram expedidas pelo Ibama, sendo elas: 
№  03/2007, №  42/2007, №  22/2010, №  125/2010, 
№ 125.R/2010, № 94/2012, № 95/2012, № 94/2014, 
№ 95/2014 e suas renovações posteriores.

RESULTADOS

Nós listamos 476 espécimes, de 13 gêneros e 16 
espécies, das famílias Caviidae Fischer, 1817, Echimyi-
dae Gray, 1825, Cricetidae Fischer, 1817 e Muridae Illiger 
1811 depositados na Coleção de Mamíferos (MFCM). Fo-
ram relacionadas espécies endêmicas Kerodon rupestres 
(Wied-Neuwied, 1820), Rhipidomys cariri Tribe, 2005 e 
Wiedomys pyrrhorhinos (Wied-Neuwied, 1821), e exó-
ticas Rattus norvegicus (Berkenhout, 1769) e R.  rattus 
(Linnaeus, 1758). Kerodon rupestris e Rhipidomys cariri 
foram as espécies ameaçadas registradas na coleção, 
na categoria vulnerável na lista nacional (ICMBio/MMA, 
2018) e R. cariri com dados insuficientes na lista interna-
cional (IUCN, 2021). A espécie com o maior número de 
exemplares foi Wiedomys pyrrhorhinos com 153 indiví-
duos listados.

Em relação à distribuição geográfica dos espéci-
mes, apresentamos 19 novas localidades para 14 táxons 
dos roedores listados na Caatinga: 10 em Pernambuco, 
seis no Ceará, seis na Paraíba, quatro na Bahia e duas no 
Piauí. Merece destaque Holochilus oxe Prado, Knowles 
& Percequillo, 2021, com novo registro para o Nordeste, 
no estado da Paraíba.

Abaixo listamos, em ordem Taxonômica, por famí-
lia, as espécies com espécimes testemunhos na Coleção 
de Mamíferos do Museu de Fauna da Caatinga (MFCM), 
com informações sobre o material examinado, distribui-
ção do táxon e novos registros aqui apresentados.

Rodentia Bowdich, 1821
Hystricomorpha Brandt, 1835

Caviidae Fischer, 1817
Galea Meyen, 1833

Galea spixii (Wagler, 1831)

Material examinado: 10  localidades e 112  espécimes 
(Anexo 1).

Distribuição geográfica: Brasil. Norte (Rondônia, Tocan-
tins), Nordeste (Ceará, Bahia, Alagoas, Piauí, Sergipe, 

Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Maranhão), 
Centro-Oeste (Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Distrito Federal), Sudeste (Minas Gerais); Bolívia, Para-
guai (Cherem, 2021; Patton et al., 2015).

Novos registros: Ceará (Brejo Santo, Mauriti); Paraíba 
(São José de Piranhas); Pernambuco (Salgueiro, Sertânia, 
Custódia, Cabrobó, Floresta, Petrolina).

Status de conservação: ICMBio/MMA (2018): não cons-
ta; IUCN (2021): LC.

Hydrochoerus Brisson, 1762
Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766)

Material examinado: 1 localidade e 1 espécime (Anexo 1).

Distribuição geográfica: Brasil. Norte (Pará, Amazonas, 
Acre, Roraima, Amapá, Rondônia, Tocantins), Nordeste 
(Ceará, Bahia, Alagoas, Piauí, Sergipe, Pernambuco, Pa-
raíba, Maranhão), Centro-Oeste (Mato Grosso, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Distrito Federal), Sudeste (Espíri-
to Santo, Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro), Sul 
(Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina); Argentina, 
Bolívia, Colômbia, Equador, Guiana, Guiana Francesa, 
Paraguai, Peru, Suriname, Uruguai, Venezuela (Cherem, 
2021; Patton et al., 2015).

Status de conservação: ICMBio/MMA (2018): não cons-
ta; IUCN (2021): LC.

Kerodon Cuvier, 1823
Kerodon rupestris (Wied-Neuwied, 1820) (Figura 3A)

Material examinado: 3  localidades, 20  espécimes 
(Anexo 1).

Distribuição geográfica: Brasil. Norte (Tocantins), Nor-
deste (Ceará, Bahia, Alagoas, Piauí, Sergipe, Pernambu-
co, Paraíba, Rio Grande do Norte, Maranhão), Centro-
-Oeste (Goiás), Sudeste (Minas Gerais) (Cherem, 2021; 
Patton et al., 2015).

Novos registros: Pernambuco (Salgueiro, Floresta).

Status de conservação: ICMBio/MMA (2018): VU; IUCN 
(2021): LC.

Echimyidae Gray, 1825
Eumysopinae Rusconi, 1935
Thrichomys Trouessart, 1880

Thrichomys inermis (Pictet, 1843)

Material examinado: 1 localidade e 3 espécimes (Anexo 1).

Distribuição geográfica: Brasil. Norte (Tocantins) Nor-
deste (Bahia) (Leite et al., 2021; Patton et al., 2015).
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Novos registros: Bahia (Umburanas).

Status de conservação: ICMBio/MMA (2018): não cons-
ta; IUCN (2021): LC.

Comentários: O registro dos espécimes ocorreu ao nor-
te da localidade onde o tipo foi coletado (Jacobina, BA). 
Essa espécie ocorre nas áreas de campo rupestre da 
Chapada Diamantina (BA) e Jalapão (TO) (Pessôa et al., 
2015). A identificação seguiu as características da chave 
de caracteres externos para os roedores do Brasil (Bon-
vicino et al., 2008) e considerou a distribuição atual para 
a espécie (Bonvicino et al., 2015; Pessôa et al., 2015).

Thrichomys laurentius Thomas, 1904

Material examinado: 14  localidades e 67  espécimes 
(Anexo 1).

Distribuição geográfica: Brasil. Nordeste (Ceará, Bahia, 
Alagoas, Piauí, Sergipe, Pernambuco, Paraíba, Rio Gran-
de do Norte) (Leite et al., 2021; Patton et al., 2015).

Novos registros: Ceará (Mauriti); Paraíba (Cajazeiras, 
São José de Piranhas); Pernambuco (Verdejante, Sal-
gueiro, Sertânia, Custódia, Betânia, Cabrobó, Flores-
ta, Lagoa Grande, Petrolina). Piauí (Cristino Castro, 
Guaribas).

Status de conservação: ICMBio/MMA (2018): não cons-
ta; IUCN (2021): LC.

Comentários: Os espécimes de Thrichomys apereoides 
estudados por Mares et al. (1981) e Oliveira et al. (2003), 
que ocorrem na área central da Caatinga, são atualmen-
te reconhecidos como T.  laurentius, sendo que T.  ape-
reoides possui distribuição restrita a áreas de Caatinga 
no norte de Minas Gerais (Pessôa et al., 2015).

Figura 3: Fotografias de algumas espécies que foram depositadas na MFCM. A = Kerodon rupestris; Foto: Leandro da Silva Oliveira; B = Cerradomys 
langguthi, Foto: Iardley Cícero Gomes Varjão; C = Holochilus oxe, Foto: Geane Limeira; D = Oligoryzomys nigripes, Foto: Iardley Cícero Gomes Varjão; 
E = Rhipidomys cariri, Foto: Leandro da Silva Oliveira e F = Wiedomys pyrrhorhinos, Foto: Leandro da Silva Oliveira.
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Myomorpha Brants, 1855
Cricetidae Fischer, 1817

Sigmodontinae Wagner, 1843
Akodontini Vorontsov, 1959

Akodon Meyen, 1833
Akodon sp.

Material examinado: 1 localidade e 2 espécimes (Anexo 1).

Necromys Ameghino, 1889
Necromys lasiurus (Lund, 1841)

Material examinado: 4 localidades e 7 espécimes (Anexo 1).

Distribuição geográfica: Brasil. Norte (Pará, Rondônia), 
Nordeste (Ceará, Bahia, Alagoas, Piauí, Sergipe, Pernam-
buco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Maranhão), Centro-
-Oeste (Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul, Distri-
to Federal), Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, São 
Paulo, Rio de Janeiro), Sul (Rio Grande do Sul, Paraná, 
Santa Catarina); Argentina; Paraguai (Patton et al., 2015; 
Percequillo & Gregorin, 2021).

Novos registros: Paraíba (Cajazeiras, São José de Pira-
nhas); Pernambuco (Sertânia, Floresta).

Status de conservação: ICMBio/MMA (2018): não cons-
ta; IUCN (2021): LC.

Comentários: Essa espécie foi registrada em ambientes 
abertos, com vegetação rasteira ou próximo ao tronco 
de árvores de pequeno porte.

Oryzomyini Vorontsov, 1959
Cerradomys Weksler, Percequillo & Voss, 2006

Cerradomys langguthi Percequillo, Hingst-Zaher & 
Bonvicino, 2008 (Figura 3B)

Material examinado: 3 localidades e 7 espécimes (Anexo 1).

Distribuição geográfica: Brasil. Nordeste (Ceará, Per-
nambuco, Paraíba, Maranhão) (Patton et al., 2015; Per-
cequillo & Gregorin, 2021).

Novos registros: Ceará (Brejo Santo); Paraíba (São José 
de Piranhas); Pernambuco (Sertânia).

Status de conservação: ICMBio/MMA (2018): não cons-
ta; IUCN (2021): LC.

Comentários: Cerradomys langguthi foi separado da 
sua espécie irmã C. subflavus após revisão sistemática, 
incluindo análises moleculares Percequillo et al. (2008). 
O rio São Francisco pode atuar como barreira natural 
para a separação das espécies de Cerradomys, estando 
C.  langguthi distribuído na margem esquerda em am-
bientes húmidos da Zona da Mata e nas florestas aber-
tas, conhecidas como Agreste, zona de transição entre 

a Mata Atlântica e a Caatinga na região Leste do Brasil 
(Percequillo, 2015). Os registros desta espécie apresen-
tados nesse estudo ocorreram em ambientes de brejos 
de altitude e regiões montanhosas dos estados do Cea-
rá, da Paraíba e de Pernambuco. Para a identificação da 
espécie foi utilizada a chave disponível para os táxons do 
gênero (Percequillo et  al., 2008) e a distribuição apre-
sentada pelos autores, na margem esquerda do rio São 
Francisco (Percequillo, 2015).

Cerradomys vivoi Percequillo, Hingst-Zaher & 
Bonvicino, 2008

Material Examinado: 1 localidade, e 1 espécime (Anexo 1).

Distribuição geográfica: Brasil. Nordeste (Bahia, Sergi-
pe), Sudeste (Minas Gerais) (Patton et al., 2015; Perce-
quillo & Gregorin, 2021).

Novos registros: Bahia (Pedro Alexandre).

Status de conservação: ICMBio/MMA (2018): não cons-
ta; IUCN (2021): LC.

Holochilus Brandt, 1835
Holochilus oxe Prado, Knowles & Percequillo, 2021 

(Figura 3C)

Material examinado: 3 localidades e 8 espécimes (Anexo 1).

Distribuição geográfica: Brasil. Nordeste (Ceará, Ala-
goas, Pernambuco) (Percequillo & Gregorin, 2021).

Novos registros: Ceará (Mauriti); Paraíba (São José de 
Piranhas); Pernambuco (Cabrobó).

Status de conservação: ICMBio/MMA (2018): não cons-
ta; IUCN (2021): LC.

Comentários: Holochilus oxe foi coletado próximo ao 
leito de riachos na cidade de Cabrobó (PE) e próximo a 
áreas abertas com a presença de plantações no municí-
pio de Mauriti (CE). O gênero Holochilus passou por re-
visões recentes, considerando morfologia e análises mo-
leculares, dessa forma, foi possível separar e delimitar as 
espécies e Holochilus de ocorrência no Brasil e H. sciu-
reus ficou restrito a linhagem de ocorrência no Cerrado 
(Prado et al., 2021b). Além disso, a espécie de Holochi-
lus de ocorrência na Caatinga foi reconhecida como um 
novo táxon válido e foi denominado de Holochilus oxe 
(Prado et al., 2021a).

Oligoryzomys Bangs, 1900
Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818) (Figura 3D)

Material examinado: 4  localidades e 14  espécimes 
(Anexo 1).
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Distribuição geográfica: Brasil. Nordeste (Bahia, Ala-
goas, Sergipe, Pernambuco, Paraíba), Centro-Oeste 
(Goiás, Distrito Federal), Sudeste (Espírito Santo, Minas 
Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro), Sul (Rio Grande do Sul, 
Paraná, Santa Catarina); Argentina; Paraguai; Uruguai 
(Patton et al., 2015; Percequillo & Gregorin, 2021).

Novos registros: Pernambuco (Sertânia, Custódia, Ca-
brobó, Floresta).

Status de conservação: ICMBio/MMA (2018): não cons-
ta; IUCN (2021): LC.

Phyllotini Vorontsov, 1959
Calomys Waterhouse, 1837

Calomys mattevii Gurgel-Filho, Feijó & Langguth, 2015

Material examinado: 11  localidades e 74  espécimes 
(Anexo 1).

Distribuição geográfica: Brasil. Norte (Tocantins), Nor-
deste (Bahia, Pernambuco, Piauí e Sergipe), Centro-
-Oeste (Goiás, Distrito Federal), Sudeste (Minas Gerais) 
(Gurgel-Filho et al., 2015).

Novos registros: Ceará (Mauriti, Brejo Santo); Pernam-
buco (Verdejante, Salgueiro, Sertânia Custódia, Ibimirim, 
Cabrobó, Floresta, Lagoa Grande).

Status de conservação: ICMBio/MMA (2018): não cons-
ta; IUCN (2021): LC.

Thomasomyini Steadman & Ray, 1982
Rhipidomys Tschudi, 1845

Rhipidomys cariri Tribe, 2005 (Figura 3E)

Material examinado: 1 localidade e 1 espécime (Anexo 1).

Distribuição geográfica: Brasil. Nordeste (Ceará, Per-
nambuco, Bahia) (Patton et al., 2015; Percequillo & Gre-
gorin, 2021).

Novos registros: Pernambuco (Sertânia).

Status de conservação: ICMBio/MMA (2018): VU; IUCN 
(2021): DD.

Comentários: O registro dessa espécie ocorreu no municí-
pio de Sertânia, que fica a cerca de 40 km do vale do Ca-
timbau, Buíque, Pernambuco, onde a espécie foi registra-
da anteriormente (Geise et al., 2010). A área de coleta está 
dentro do planalto da Borborema e o relevo apresenta alti-
tude de até 1.000 m acima do nível do mar. O espécime foi 
identificado com base nas características externas (pelos 
curtos na região distal da cauda e pincel de pelos também 
curtos) e crânio dentárias (ponte palatina curta e estreita e 
apresentando molares grandes e largos) (Tribe 2005).

Wiedomyini Reig, 1980
Wiedomys Hershkovitz, 1959

Wiedomys pyrrhorhinos (Wied-Neuwied, 1821) 
(Figura 3F)

Material examinado: 14  localidades e 151  espécimes 
(Anexo 1).

Distribuição geográfica: Brasil. Nordeste (Bahia, Alagoas, 
Sergipe, Pernambuco, Paraíba), Sudeste (Minas Gerais) 
(Patton et al., 2015; Percequillo & Gregorin, 2021).

Novos registros: Ceará (Mauriti); Paraíba (Cajazeiras, 
São José de Piranhas, Monteiro, Manaíra); Pernambuco 
(Verdejante, Salgueiro, Sertânia, Custódia, Cabrobó, Flo-
resta, Lagoa Grande Custódia).

Status de conservação: ICMBio/MMA (2018): não cons-
ta; IUCN (2021): LC.

Muridae Illiger, 1811
Murinae Illiger, 1811

Rattus Fischer de Waldheim, 1803
Rattus norvergicus (Berkenhout, 1769)

Material examinado: 3 localidades e 6 espécimes (Anexo 1).

Rattus rattus (Linnaeus, 1758)

Material examinado: 2 localidades e 2 espécimes (Anexo 1).

DISCUSSÃO

A Coleção de Mastozoologia do Museu de Fauna 
da Caatinga abriga espécimes de roedores de diferentes 
populações, o que pode contribuir para o conhecimen-
to científico das variações ao longo das localidades e 
do preenchimento de lacunas no semiárido nordestino. 
O acervo representa mais de 35% (n = 12) dos gêneros 
de roedores silvestres de ocorrência confirmada para o 
Nordeste (Percequillo & Gregorin, 2021).

Wiedomys pyrrhorhinos apresenta ampla distribui-
ção na Caatinga, nos estados do Ceará, Paraíba, Pernam-
buco, Alagoas, Sergipe, Bahia e Minas Gerais (Bonvicino, 
2015). E nossas identificações seguem essa distribuição. 
Contudo, pesquisas moleculares indicam a ocorrência 
de W. cerradensis em algumas áreas de atuação do CE-
MAFAUNA, na margem esquerda do rio São Francisco 
(Cherem et al., 2019). Assim, os exemplares da MFCM 
podem conter espécimes desses dois táxons e precisam 
ser avaliados quanto às características moleculares, para 
delimitar as populações nas áreas de atuação do PISF.

Revisões recentes indicaram novas espécies de 
roedores para Caatinga, Rhipidomys cariri Tribe 2005 
(Tribe, 2005), Cerradomys langguthi Percequillo, Hingst-
-Zaher & Bonvicino, 2008 e Cerradomys vivoi Percequil-
lo, Hingst-Zaher & Bonvicino, 2008 (Percequillo et  al., 
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2008) e Holochilus oxe Prado, Knowles & Percequillo, 
2021 (Prado et al., 2021b). Exemplares dessas espécies 
estão presentes na MFCM, contribuindo para o preen-
chimento de lacunas de ocorrência para os roedores 
nas áreas mais interioranas da Caatinga, indicando nova 
ocorrência de Holochilus oxe para o Nordeste, no estado 
da Paraíba, além de novas localidades para Cerradomys 
langgutthi no Ceará, Paraíba e Pernambuco. Para Holo-
chilus oxe, análises fenotípicas e genotípicas recentes, 
realizadas por Prado et  al. (2021b) indicaram consis-
tência para a separação das espécies e delimitação das 
áreas de ocorrência. Dessa forma, os espécimes do se-
miárido nordestino constituíram um novo táxon, sendo 
Holochilus oxe a única forma do gênero que ocupa os 
ambientes da Caatinga (Prado et al., 2021a), ademais as 
coletas realizadas na Paraíba (MFCM0667, MFCM0668) 
constituem os primeiros registros da espécie no estado.

A listagem das espécies de roedores silvestres no 
MFCM proporcionou o registro de 14 espécies, número 
considerável, quando comparado com os resultados de 
trabalhos técnicos e científicos de curto prazo em diferen-
tes regiões da Caatinga, a saber Cherem et al. (2019) com 
quatro espécies, Freitas et al. (2005) com três espécies, 
Delciellos (2016) com nove espécies. Além dessas compa-
rações, listas e catálogos de fauna têm sua devida impor-
tância como fonte primária de dados e a representativida-
de da riqueza de determinado local (Albuquerque et al., 
2012; Lawrence, 1993; Fisher & Ludwig, 2014; Nascimen-
to & Vendramel, 2020), sendo essa nossa contribuição.

Apesar da riqueza listada neste trabalho, estudos 
moleculares advindos dos espécimes depositados na 
MFCM e nas áreas de coleta podem contribuir para a 
resolução dos limites de algumas espécies, como Wie-
domys pyrrhorhinos. Além disso, novos resultados po-
dem surgir com exame mais refinados, como o que foi 
observado na descrição da nova espécie de Holochilus. 
Assim, esta coleção pode representar uma importante 
fonte de conhecimento acerca das espécies de ocorrên-
cia nas regiões interioranas da Caatinga.
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ANEXOS

Anexo 1: Lista do Material examinado por espécie.

Galea spixii: CEARÁ: Brejo Santo (2) “MFCM0779 (F,  fêmea), MFCM0780 (F,  fêmea) / 05/02/2014 / Resgate PISF” 
[07°34′48,91″S; 38°53′53,86″O]; (1) “MFCM0781 (F, fêmea) / 05/02/2014 / Resgate PISF” [07°34′49,46″S; 38°53′53,63″O]; 
(1) “MFCM0795 (F, fêmea) / 07/11/2014 / Resgate PISF” [07°33′59″S; 38°49′15″O]. Mauriti (1) “MFCM0482 (P/C/E, ma-
cho) / 05/08/2009 / Resgate PISF” [07°28′42,46″S; 38°49′02,905″O]; (1) “MFCM0579 (P/C/E,  fêmea) / 12/02/2014 / 
Resgate PISF” [07°30′51,14″S; 38°44′18,28″O]; (1) “MFCM0480 (P/C, fêmea) / 07/05/2014 / Resgate PISF” [07°28′14,50″S; 
38°45′09,502″O]; (1) “MFCM0549 (P,  fêmea) / 20/08/2014 / Resgate PISF” [07°30′29,35″S; 38°45′55,63″O]; (1) 
“MFCM0578 (P/C/E, fêmea) / 20/08/2014 / Resgate PISF” [07°31′46,69″S; 38°46′58,37″O]; (1) “MFCM0626 (P/C, fêmea) 
/ 03/06/2015 / Resgate PISF” [07°20′58,97″S; 38°41′11,66″O]. PARAÍBA: São José de Piranhas (1) “MFCM0937 (F, fêmea) 
/ 10/06/2014 / Resgate PISF” [07°09′58,16″S; 38°37′20,30″O]; (1) “MFCM0582 (P/C/E, macho) / 30/01/2015 / Resgate 
PISF” [07°06′10,59″S; 38°36′33,93″O]; (1) MFCM0580 (P/C/E,  fêmea) / 22/08/2014 / Resgate PISF [07°06′13″S; 
38°37′18″O]. PERNAMBUCO: Cabrobó (1) “MFCM0768 (F,  macho) / 18/09/2008 / Resgate PISF” [08°28′24,15″S; 
39°28′06,254″O]; (1) “MFCM0499 (P/C/E, fêmea) / 29/08/2008 / Resgate PISF” [08°28′21″S; 39°28′05″O] (1) “MFCM0769 
(F,  fêmea) / 18/09/2008 / Resgate PISF” [08°28′27,28″S; 39°28′05,375″O]; (1) “MFCM0770 (F, macho) / 18/09/2008 / 
Resgate PISF” [08°28′25,58″S; 39°28′08,153″O]; (1) “MFCM0771 (F,  indeterminado) / 17/09/2008 / Resgate PISF” 
[08°28′27,73″S; 39°28′04,329″O]; (2) “MFCM0772 (F,  fêmea), MFCM0773 (F,  fêmea) / 12/08/2008 / Resgate PISF” 
[08°27′9,910″S; 39°27′13,24″O]; (1) “MFCM0539 (P/C/E,  macho) / 12/05/2009 / Resgate PISF” [08°25′37,56″S; 
39°23′12,94″O]; (1) “MFCM0702 (F, fêmea) / 17/07/2009 / Resgate PISF” [08°12′55,69″S; 39°18′46,66″O]; (1) “MFCM0483 
(P/C/E,  macho) / 24/09/2009 / Resgate PISF” [08°27′44,62″S; 39°28′05,748″O]; (1) “MFCM0475 (P/C/E,  macho) / 
22/10/2009 / Resgate PISF” [08°14′43,25″S; 39°20′43,40″O]; (1) “MFCM0500 (P/C/E, macho) / 16/10/2009 / Resgate 
PISF” [08°14′46,05″S; 39°20′40,40″O]; (1) “MFCM0538 (P/C/E,  fêmea) / 16/10/2009 / Resgate PISF” [08°14′44,81″S; 
39°20′40,37″O]; (2) “MFCM0501 (P/C, fêmea), MFCM0846 (C, indeterminado) / 22/10/2009 / Resgate PISF” [08°14′44,22″S; 
39°20′43,28″O]; (1) “MFCM0534 (P/C/E,  fêmea) / 16/10/2009 / Resgate PISF” [08°14′44,81″S; 39°20′41,35″O]; (2) 
“MFCM0535 (P/C/E, fêmea), MFCM0537 (P/C/E, macho) / 22/10/2009 / Resgate PISF” [08°14′43,70″S; 39°20′42,88″O]; 
(1) “MFCM0542 (P/C/E, fêmea) / 22/10/2009 / Resgate PISF” [08°14′43,83″S; 39°20′42,88″O]; (1) “MFCM0487 (P/C/E, ma-
cho) / 11/11/2009 / Resgate PISF” [08°14′36,10″S; 39°20′27,48″O]; (1) “MFCM0520 (P/C/E, fêmea) / 11/11/2009 / Res-
gate PISF” [08°14′36,36″S; 39°20′27,12″O]; (1) “MFCM0543 (P/C/E, fêmea) / 11/11/2009 / Resgate PISF” [08°14′36,42″S; 
39°20′27,41″O]; (1) “MFCM0546 (P/C,  fêmea) / 11/11/2009 / Resgate PISF” [08°14′36,49″S; 39°20′27,48″O]; (1) 
“MFCM0550 (P/C, macho) / 11/11/2009 / Resgate PISF” [08°14′36,42″S; 39°20′27,06″O]; (1) “MFCM0533 (P/C/E, macho) 
/ 11/11/2009 / Resgate PISF” [08°14′38,05″S; 39°20′27,48″O]; (1) “MFCM0505 (P, macho) / 18/04/2013 / Resgate PISF” 
[08°14′59,68″S; 39°20′56,85″O]; (1) “MFCM0621 (P, fêmea) / 17/08/2015 / Resgate PISF” [08°15′41,14″S; 39°21′24,41″O]. 
Salgueiro (1) “MFCM0484 (P, macho) / 03/04/2009 / Resgate PISF” [08°12′17,48″S; 39°16′43,64″O]; (1) “MFCM0477 
(P/C/E, fêmea) / 23/04/2009 / Resgate PISF” [08°11′57,16″S; 39°14′11,58″O]; (1) “MFCM0531 (P/C, macho) / 23/04/2009 
/ Resgate PISF” [08°11′58,60″S; 39°14′12,07″O]; (1) “MFCM0481 (P, fêmea) / 05/05/2009 / Resgate PISF” [08°12′31,78″S; 
39°15′52,82″O]; (2) “MFCM0476 (P/C/E, macho), MFCM0519 (P/C, macho) / 26/05/2009 / Resgate PISF” [08°01′40,66″S; 
39°08′48,33″O]; (1) “MFCM0490 (P/C/E,  macho) / 05/05/2009 / Resgate PISF” [08°12′34,13″S; 39°15′52,66″O]; (1) 
“MFCM0486 (P/C/E, macho) / 26/05/2009 / Resgate PISF” [08°01′37,92″S; 39°08′46,51″O]; (1) “MFCM0496 (P/C/E, ma-
cho) / 21/08/2009 / Resgate PISF” [08°06′26,87″S; 39°12′19,30″O]; (1) “MFCM0518 (P, fêmea) / 29/10/2009 / Resgate 
PISF” [07°50′54,93″S; 39°03′07,577″O]; (1) “MFCM0488 (P/C, macho) / 27/08/2013 / Resgate PISF” [08°05′23,84″S; 
39°10′33,27″O]; (1) “MFCM0489 (P/C/E,  macho) / 27/08/2013 / Resgate PISF” [08°05′24,56″S; 39°10′32,36″O]; (1) 
“MFCM0485 (P/C/E, fêmea) / 30/10/2013 / Resgate PISF” [08°04′10,58″S; 39°10′25,86″O]; (1) “MFCM0541 (P, fêmea) / 
04/12/2013 / Resgate PISF” [08°06′11,75″S; 39°10′20″O]; (1) “MFCM0544 (P/C,  fêmea) / 13/05/2009 / Resgate PISF” 
[08°12′34,21″S; 39°15′29,19″O]; (1) “MFCM0545 (P/C,  fêmea) / 27/06/2012 / Resgate PISF” [08°05′39,79″S; 
39°10′44,26″O]; (1) “MFCM0547 (P/C/E,  fêmea) / 06/08/2009 / Resgate PISF” [08°09′12,07″S; 39°13′01,093″O]; (1) 
“MFCM0548 (P/C, macho) / 03/04/2009 / Resgate PISF” [08°12′17,42″S; 39°16′43,70″O]; (1) “MFCM0581 (P/C/E, fêmea) 
/ 23/03/2015 / Resgate PISF” [08°07′34,28″S; 39°13′11,13″O]; (1) “MFCM0659 (P, fêmea) / 11/09/2015 / Resgate PISF” 
[08°07′19,42″S; 39°13′23,87″O]; (1) “MFCM0700 (F, macho) / 23/04/2009 / Resgate PISF” [08°11′58,69″S; 39°14′11,84″O]; 
(1) “MFCM0623 (P/C, fêmea) / 29/08/2013 / Resgate PISF” [08°05′13,52″S; 39°10′30,79″O]; (1) “MFCM0522 (P/C/E, fê-
mea) / 23/04/2004 / Resgate PISF” [08°11′58″S; 39°14′12″O]; (1) “MFCM0506 (P/C, fêmea) / 19/04/2013 / Resgate PISF” 
[08°01′33″S; 9°08′52″O]. Floresta (1) “MFCM0498 (P/C,  macho) / 02/07/2009 / Resgate PISF” [08°39′14,43″S; 
38°09′46,50″O]; (1) “MFCM0492 (P/C,  macho) / 27/01/2010 / Resgate PISF” [08°34′32,57″S; 38°04′24,28″O]; (1) 
“MFCM0524 (P/C,  fêmea) / 08/04/2009 / Resgate PISF” [08°29′15,39″S; 37°55′33,36″O]; (1) “MFCM0527 (P,  fêmea) / 
18/03/2010 / Resgate PISF” [08°41′32,04″S; 38°16′49,59″O]; (2) “MFCM0622 (P/C, macho), MFCM0657 (P/C, fêmea) / 
27/08/2015 / Resgate PISF” [08°40′13,18″S; 38°11′24,37″O]; (1) “MFCM0658 (P/C, fêmea) / 30/09/2015 / Resgate PISF” 
[08°43′04,312″S; 38°18′28,64″O]; (1) “MFCM0529 (P, fêmea) / 29/10/2009 / Resgate PISF” [08°40′27,61″S; 38°11′43,05″O]; 
(2) “MFCM0775 (F, macho), MFCM0966 (C, macho) / 27/01/2010 / Resgate PISF” [08°34′32,05″S; 38°04′23,89″O]; (1) 
“MFCM0861 (P, fêmea) / 07/12/2017 / Monitoramento PISF‑PML 10” [08°43′44,94″S; 38°19′58,56″O]; (1) “MFCM0526 
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(P/C/E, fêmea) / 07/07/2009 / Resgate PISF” [08°24′46″S; 37°53′39″O]; (1) “MFCM0493 (P, fêmea) / 31/01/2009 / Resgate 
PISF” [08°36′13″S; 38°07′42″O]; (1) “MFCM0494 (P, macho) / 02/12/2008 / Resgate PISF” [08°36′13″S; 38°07′42″O]; (1) 
“MFCM0507 (P, macho) / 07/10/2009 / Resgate PISF” [08°36′13″S; 38°07′42″O]. Custódia (1) “MFCM0478 (P/C, fêmea) / 
26/02/2010 / Resgate PISF” [08°21′25,59″S; 37°50′36,05″O]; (1) “MFCM0491 (P/C/E,  fêmea) / 26/03/2009 / Resgate 
PISF” [08°13′51,34″S; 37°38′05,894″O]; (1) “MFCM0502 (P/C, macho) / 25/03/2009 / Resgate PISF” [08°13′52,91″S; 
37°38′07,555″O]; (1) “MFCM0508 (P/C,  fêmea) / 26/02/2010 / Resgate PISF” [08°21′26,54″S; 37°50′28,07″O]; (1) 
“MFCM0509 (P/C, macho) / 05/02/2010 / Resgate PISF” [08°09′32,84″S; 37°31′31,61″O]; (1) “MFCM0510 (P/C/E, fêmea) 
/ 16/10/2009 / Resgate PISF” [08°22′17,18″S; 37°52′14,99″O]; (1) “MFCM0512(P/C, fêmea) / 15/10/2009 / Resgate PISF” 
[08°22′18,74″S; 37°52′14,36″O]; (1) “MFCM0513 (P/C/E,  macho) / 16/10/2009 / Resgate PISF” [08°22′16,92″S; 
37°52′15,51″O]; (1) “MFCM0514 (P/C/E,  fêmea) / 15/07/2009 / Resgate PISF” [08°23′50,89″S; 37°53′03,894″O]; (1) 
“MFCM0515 (P/C/E, macho) / 13/10/2009 / Resgate PISF” [08°22′13,92″S; 37°52′10,98″O]; (1) “MFCM0516 (P/C/E, fê-
mea) / 16/10/2009 / Resgate PISF” [08°22′17,77″S; 37°52′14,82″O]; (2) “MFCM0517 (P/C/E, fêmea), MFCM0774 (F, inde-
terminado) / 04/03/2010 / Resgate PISF” [08°21′20,75″S; 37°50′29,30″O]; (1) “MFCM0525 (P/C, macho) / 29/04/2009 / 
Resgate PISF” [08°12′32,27″S; 37°38′17,60″O]; (1) “MFCM0528 (P/C, macho) / 01/03/2010 / Resgate PISF” [08°21′26,15″S; 
37°50′28,99″O]; (1) “MFCM0532 (P/C/E,  macho) / 02/03/2010 / Resgate PISF” [08°21′24,08″S; 37°50′31,09″O]; (1) 
“MFCM0536 (P/C,  fêmea) / 26/03/2009 / Resgate PISF” [08°13′56,39″S; 37°38′16,26″O]; (1) “MFCM0718 (F,  fêmea) / 
05/03/2009 / Resgate PISF” [08°13′51,47″S; 37°38′06,939″O]; (1) “MFCM0776 (F, fêmea) / 02/03/2010 / Resgate PISF” 
[08°21′24,60″S; 37°50′31,41″O]; (1) “MFCM0847 (C/E,  macho) / 09/10/2009 / Resgate PISF” [08°21′41,77″S; 
37°51′55,61″O]; (1) “MFCM0479 (P/C/E, fêmea) / Resgate PISF” [08°13′51″S; 37°38′06″O]; (1) “MFCM0782 (F, indetermi-
nado) / 04/03/2009 / Resgate PISF” [08°15′20″S; 37°44′06″O]. Sertânia (1) “MFCM0495 (P/C/E, fêmea) / 17/12/2009 / 
Resgate PISF” [08°06′47,57″S; 37°24′46,41″O]; (1) “MFCM0504 (P/C/E,  fêmea) / 16/05/2010 / Resgate PISF” 
[08°02′00,619″S; 37°15′58,80″O]; (1) “MFCM0511 (P/C,  fêmea) / 03/02/2010 / Resgate PISF” [08°06′54,45″S; 
37°25′14,31″O]; (1) “MFCM0521 (P/C,  fêmea) / 03/02/2010 / Resgate PISF” [08°06′54,45″S; 37°25′13,26″O]; (1) 
“MFCM0523 (P/C, macho) / 19/05/2010 / Resgate PISF” [08°01′56,48″S; 37°15′51,41″O]; (1) “MFCM0530 (P/C, macho) / 
08/07/2009 / Resgate PISF” [08°03′48,21″S; 37°21′27,81″O]. Petrolina (1) “MFCM0995 (F, fêmea) / 04/05/2015 / Doação” 
[09°21′13″S; 40°26′20″O]. BAHIA: Umburanas (1) “MFCM0984 (F,  fêmea) / 19/04/2017 / Doação” [10°27′54″S; 
41°26′49″O]. Material com dados incompletos. (1) “MFCM0497 (P, fêmea) / 28/01/2009 / Resgate PISF”; (1) “MFCM0540 
(P/C/E, fêmea) / 12/12/2008 / Resgate PISF”; (1) “MFCM0558 (P, fêmea)”.

Hydrochoerus hydrochaeris: PERNAMBUCO: Salgueiro (1) “MFCM0905 (P,  macho) / 16/07/2012 / Resgate PISF” 
[08°06′46″S; 39°11′32″O].

Kerodon rupestris: PIAUÍ: São Raimundo Nonato (1) “MFCM0662 (P/C, macho) / 26/09/2012 / Doação” [09°00′53″S; 
36°41′22″O]. PERNAMBUCO: Salgueiro (4) “MFCM0551 (P,  macho), MFCM0554 (P/C,  fêmea), MFCM0555 (P/C,  fê-
mea), MFCM0848 (C, fêmea) / 02/04/2009 / Resgate PISF” [08°12′25,88″S; 39°16′52,11″O]; (1) “MFCM0556 (P, fêmea) 
/ 21/03/2013 / Monitoramento PISF‑PMN 06” [08°05′25,10″S; 39°11′17,62″O]; (2) “MFCM0552 (P, fêmea), MFCM0553 
(P,  fêmea) / 24/12/2013 / Monitoramento PISF‑PMN 06” [08°05′25,10″S; 39°11′17,62″O]. Floresta (6) “MFCM0573 
(P/C/E,  macho), MFCM0586 (P/C/E,  fêmea), MFCM0602 (P/C/E,  macho), MFCM0603 (P/C/E,  fêmea), MFCM0625 
(P/C/E, fêmea), MFCM0671 (F, fêmea) / 30/10/2014 / Resgate PISF” [08°43′12,31″S; 38°19′31,92″O]; (4) “MFCM0557 
(P/C, fêmea), MFCM0571 (P/C/E, macho), MFCM0574 (P/C/E, fêmea), MFCM0604 (P/C/E, fêmea) / 12/11/2014 / Resga-
te PISF” [08°43′12,31″S; 38°19′31,92″O]; (1) “MFCM0576 (P/C/E, fêmea) / 14/01/2015 / Resgate PISF” [08°43′12,31″S; 
38°19′31,92″O]. Material com dados incompletos. (1) “MFCM0598 (P/C/E, macho) / 25/10/2014”.

Thrichomys inermis: BAHIA: Umburanas (1) “MFCM0870 (F, macho) / 06/09/2017 / Doação” [10°27′54″S; 41°26′49″O]; 
(1) “MFCM0871 (F, fêmea) / 07/09/2017 / Doação” [10°27′54″S; 41°26′49″O]; (1) “MFCM0983 (F, macho) / 25/05/2017 
/ Doação” [10°27′54″S; 41°26′49″O].

Thrichomys laurentius: CEARÁ: Mauriti (1) “MFCM0577 (P/C/E, macho) / 26/11/2014 / Resgate PISF” [07°21′49,70″S; 
38°41′55,76″O]. PARAÍBA: Cajazeiras (1) “MFCM0503 (P/C/E,  macho) / 11/03/2013 / Monitoramento PISF‑PMN 13” 
[07°02′09,754″S; 38°34′51,65″O]. São José de Piranhas (1) “MFCM0444 (P/C/E, macho) / 20/06/2012 / Resgate PISF” 
[07°08′56,64″S; 38°36′07,615″O]. PERNAMBUCO: Verdejante (1) “MFCM0850 (C/E, fêmea) / 06/04/2010 / Resgate PISF” 
[07°55′27,12″S; 39°04′51,08″O]. Salgueiro (2) “MFCM0441 (P/C, macho), MFCM0449 (P, fêmea) / 30/04/2009 / Resga-
te PISF” [08°12′17,61″S; 39°15′05,133″O]; (1) “MFCM0446 (P, macho) / 05/05/2009 / Resgate PISF” [08°12′32,38″S; 
39°15′26,61″O]; (1) “MFCM0447 (P/C/E,  fêmea) / 28/04/2009 / Resgate PISF” [08°12′10,28″S; 39°16′07,391″O]; 
(1) “MFCM0456 (P/C,  macho) / 29/04/2009 / Resgate PISF” [08°12′15,36″S; 39°16′03,963″O]; (1) “MFCM0560 
(P/C/E, indeterminado) / 31/03/2009 / Resgate PISF” [08°03′00,279″S; 39°10′18,38″O]; (1) “MFCM0705 (F,  fêmea) / 
19/05/2009 / Resgate PISF” [08°11′01,340″S; 39°13′39,75″O]; (1) “MFCM0778 (F, fêmea) / 13/05/2009 / Resgate PISF” 
[08°12′34,60″S; 39°15′30,73″O]; (1) “MFCM0575 (P/C/E, fêmea) / 06/03/2015 / Resgate PISF” [07°51′19″S; 39°03′18″O]. 
Sertânia (1) “MFCM0469 (P/C,  fêmea) / 12/03/2009 / Resgate PISF” [08°06′12,71″S; 37°23′46,25″O]. Custódia (1) 
“MFCM0448 (P/C, macho) / 28/04/2009 / Resgate PISF” [08°12′26,52″S; 37°38′10,53″O]; (1) “MFCM0450 (P/C, fêmea) 
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/ 05/02/2010 / Resgate PISF” [08°09′33,17″S; 37°31′33,18″O]; (1) “MFCM0458 (P/C,  fêmea) / 06/03/2009 / Resga-
te PISF” [08°14′14,88″S; 37°39′14,69″O]; (1) “MFCM0461 (P/C,  fêmea) / 22/01/2009 / Resgate PISF” [08°09′41,07″S; 
37°31′40,24″O]; (1) “MFCM0462 (P/C/E,  fêmea) / 26/03/2009 / Resgate PISF” [08°13′52,18″S; 37°38′03,832″O]; (1) 
“MFCM0464 (P/C, macho) / 29/01/2009 / Resgate PISF” [08°14′51,04″S; 37°41′09,805″O]; (1) “MFCM0559 (P/C/E, ma-
cho) / 16/10/2009 / Resgate PISF” [08°22′22,60″S; 37°52′18,24″O]; (1) “MFCM0561 (P/C, fêmea) / 11/03/2009 / Res-
gate PISF” [08°09′51,41″S; 37°33′23,28″O]. Betânia (1) “MFCM0466 (P/C/E,  macho) / 02/09/2009 / Resgate PISF” 
[08°20′20,28″S; 37°58′53,75″O]. Cabrobó (1) “MFCM0445 (P/C/E, fêmea) / 14/05/2009 / Resgate PISF” [08°25′33,36″S; 
39°23′04,306″O]; (1) “MFCM0451 (P/C,  macho) / 29/07/2009 / Resgate PISF” [08°13′18,20″S; 39°19′11,45″O]; (1) 
“MFCM0562 (P/C/E, fêmea) / 01/08/2008 / Resgate PISF” [08°27′44,90″S; 39°27′50,24″O]; (1) “MFCM0703 (F, macho) 
/ 27/10/2008 / Resgate PISF” [08°29′45,45″S; 39°26′50,07″O]; (1) “MFCM0737 (F, fêmea) / 27/08/2008 / Resgate PISF” 
[08°27′29,93″S; 39°26′48,12″O]; (1) “MFCM0738 (F, fêmea) / 31/07/2008 / Resgate PISF” [08°27′40,01″S; 39°27′51,84″O]; 
(1) “MFCM0739 (F, macho) / 18/08/2008 / Resgate PISF” [08°30′01,912″S; 39°28′01,466″O]; (1) “MFCM0452 (P, macho) 
/ 26/06/2009 / Resgate PISF” [08°20′54,89″S; 39°20′03,845″O]; (1) “MFCM0741 (F, macho) / 12/08/2008 / Resgate PISF” 
[08°27′11,66″S; 39°27′16,22″O]; (1) “MFCM0965 (C/E, indeterminado) / 20/09/2012 / Resgate PISF” [08°15′33,36″S; 
39°21′17,64″O]; (1) “MFCM0457 (P, macho) / 20/01/2009 / Resgate PISF” [08°26′49″S; 39°24′58″O]; (1) “MFCM0860 
(C, fêmea) / 13/02/2009 / Resgate PISF” [08°30′55″S; 39°27′54″O]. Floresta (1) “MFCM0463 (P, fêmea) / 12/02/2009 / 
Resgate PISF” [08°40′17,82″S; 38°15′14,48″O]; (1) “MFCM0454 (P/C, fêmea) / 12/02/2009 / Resgate PISF” [08°40′17,63″S; 
38°15′16,28″O]; (1) “MFCM0455 (P/C,  fêmea) / 20/08/2009 / Resgate PISF” [08°32′05,289″S; 38°00′05,435″O]; (1) 
“MFCM0459 (P/C, macho) / 27/11/2009 / Resgate PISF” [08°37′14,38″S; 38°08′03,057″O]; (1) “MFCM0460 (P/C/E, fê-
mea) / 14/10/2009 / Resgate PISF” [08°40′05,611″S; 38°10′43,91″O]; (1) “MFCM0467 (P/C/E, macho) / 17/11/2009 / Res-
gate PISF” [08°37′22,64″S; 38°08′27,34″O]; (1) “MFCM0468 (P/C, fêmea) / 20/02/2009 / Resgate PISF” [08°40′09,881″S; 
38°14′42,73″O]; (1) “MFCM0470 (P/C/E,  macho) / 03/06/2011 / Monitoramento PISF‑PML  02” [08°40′36,23″S; 
38°16′13,51″O]; (1) “MFCM0471 (P/C,  macho) / 23/10/2009 / Resgate PISF” [08°40′02,739″S; 38°10′40,71″O]; (1) 
“MFCM0472 (P/C/E, macho) / 08/10/2009 / Resgate PISF” [08°39′35,43″S; 38°09′59,60″O]; (1) “MFCM0473 (P, macho) 
/ 23/10/2009 / Resgate PISF” [08°40′03,454″S; 38°10′40,31″O]; (1) “MFCM0474 (P/C/E,  fêmea) / 08/10/2009 / Res-
gate PISF” [08°38′51,70″S; 38°09′16,15″O]; (1) “MFCM0563 (P,  fêmea) / 08/07/2009 / Resgate PISF” [08°37′28,70″S; 
38°08′58,15″O]; (1) “MFCM0605 (P/C/E,  fêmea) / 01/07/2014 / Monitoramento PISF‑PML  02” [08°40′36,23″S; 
38°16′13,51″O]; (1) “MFCM0617 (P/C,  fêmea) / 28/09/2015 / Resgate PISF” [08°43′13,74″S; 38°19′33,06″O]; (1) 
“MFCM0715 (F, macho) / 02/03/2009 / Resgate PISF” [08°42′00,78″S; 38°17′04,891″O]; (1) “MFCM0740 (F, macho) / 
05/11/2008 / Resgate PISF” [08°46′11,58″S; 38°21′59,99″O]; (1) “MFCM0465 (P, fêmea) / 05/03/2009 / Resgate PISF” 
[08°41′46″S; 38°16′49″O]; (1) “MFCM0606 (P/C/E, fêmea) / 18/08/2014 / Resgate PISF” [08°31′39″S; 7°59′30″O]. Lagoa 
Grande (1) “MFCM0989 (F, fêmea) / 03/12/2014 / Doação” [08°40′53″S; 40°09′51″O]. Petrolina (1) “MFCM0660 (P, ma-
cho) / 11/08/2016 / Doação” [09°19′42,40″S; 40°32′46,98″O]; (1) “MFCM0661 (P/C/E, macho) / 05/08/2016 / Doa-
ção” [09°19′42,40″S; 40°32′46,98″O]; (1) “MFCM0987 (F, macho) / 03/11/2014 / Doação” [09°19′46″S; 40°33′10″O]; (1) 
“MFCM0990 (F, macho) / 08/09/2014 / Doação” [09°22′49″S; 40°28′54″O]; (1) “MFCM0991 (F, macho) / 05/09/2014 / 
Doação” [09°22′28″S; 40°28′06″O]. PIAUÍ: Cristino Castro (2) “MFCM0985 (F, fêmea), MFCM0993 (F, fêmea) / 02/08/2013 
/ Doação” [08°55′01″S; 37°52′42”O]; (1) “MFCM0992 (F, macho) / 01/08/2013 / Doação” [08°56′17″S; 37°51′48″O]. Gua-
ribas (1) “MFCM0986 (F, macho) / 25/10/2013 / Doação” [09°13′13″S; 37°29′26″O]. Material com dados incompletos (1) 
“MFCM0453 (P, fêmea) / 14/01/2009 / Resgate PISF”; (1) “MFCM0443 (P/C/E, fêmea) / 25/04/2012”; (1) “MFCM0442 
(P, fêmea), Monitoramento PISF”.

Akodon sp. PERNAMBUCO: Floresta (1) “MFCM0704 (F, macho) / 04/03/2009 / Resgate PISF” [08°41′58″S; 38°16′51″O]; 
(1) “MFCM0706 (F, macho) / 04/03/2009 / Resgate PISF” [08°41′59″S; 38°16′52″O].

Necromys Lasiurus: PARAÍBA: Cajazeiras (1) “MFCM0862 (P/C,  macho) / 21/07/2016 / Resgate PISF” [07°02′43″S; 
38°36′25″O]. São José de Piranhas (1) “MFCM0615 (P, fêmea) / 29/08/2012 / Resgate PISF” [07°05′00,″S; 38°36′59″O]; (2) 
“MFCM0669 (P, macho), MFCM0670 (P, macho) / 17/09/2014 / Resgate PISF” [07°02′11″S; 38°30′35″O]. PERNAMBUCO: 
Sertânia (1) “MFCM0810 (P/C, macho) / 08/12/2009 / Resgate PISF” [08°06′49″S; 37°25′02″O]. Floresta (1) “MFCM0805 
(F, fêmea) / 12/12/2008 / Resgate PISF” [08°42′18″S; 38°17′50″O]; (1) “MFCM0616 (P/C/E, fêmea) / 21/10/2009 / Res-
gate PISF” [08°39′55″S; 38°10′24″O].

Cerradomys langguthi: CEARÁ: Brejo Santo (1) “MFCM0570 (P,  fêmea) / 22/10/2014 / Resgate PISF” [07°33′45″S; 
38°49′23″O]; (1) “MFCM0627 (P/C/E, macho) / 02/10/2015 / Resgate PISF” [07°35′29″S; 38°52′19″O]; (1) “MFCM0630 
(P/C/E, macho) / 17/06/2015 / Resgate PISF” [07°38′28″S; 38°53′43″O]. PARAÍBA: São José de Piranhas (1) “MFCM0809 
(P, fêmea) / 22/09/2015 / Resgate PISF” [07°06′16″S; 38°39′01″O]. PERNAMBUCO: Sertânia (2) “MFCM0597 (P/C/E, fê-
mea), MFCM0600 (P/C/E, macho) / 12/01/2015 / Monitoramento PML 11” [08°19′05″S; 37°06′16″O]. Material com 
dados incompletos (1) “MFCM0601 (P, fêmea)”.

Cerradomys vivoi: BAHIA: Pedro Alexandre (1) “MFCM0692 (F,  macho) / 09/12/2018 / Monitoramento BR‑232” 
[10°13′18″S; 37°50′28″O].
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Holochilus oxe: CEARÁ: Mauriti (2) “MFCM0595 (P/C/E,  macho), MFCM0596 (P/C,  macho) / 02/12/2014 / Resgate 
PISF” [07°20′06″S; 38°40′14″O]; (1) “MFCM0811 (P/C/E, fêmea) / 24/11/2014 / Resgate PISF” [07°20′06″O; 38°40′13″S]. 
PARAÍBA: São José de Piranhas (2) “MFCM0667 (P/C/E, macho), MFCM0668 (P/C/E,  fêmea) / 17/09/2014 / Resgate 
PISF” [07°02′11″O; 38°30′35″S]. PERNAMBUCO: Cabrobó (1) “MFCM0564 (P/C/E, macho) / 11/11/2009 / Resgate PISF” 
[08°14′36″O; 39°20′27″S]; (1) “MFCM0566 (P/C/E, fêmea) / 22/10/2009 / Resgate PISF” [08°14′44″O; 39°20′43″S]; (1) 
“MFCM0565 (P/C, fêmea) / 22/10/2009 / Resgate PISF” [08°14′43″S; 39°20′43″O].

Oligoryzomys nigripes: PERNAMBUCO: Sertânia (1) “MFCM0802 (F, fêmea) / 04/02/2009 / Resgate PISF” [08°09′25,34″S; 
37°30′42,74″O]; (1) “MFCM0803 (F, fêmea) / 17/07/2009 / Resgate PISF” [08°06′06,57″S; 37°23′40,43″O]. Custódia (1) 
“MFCM0800 (F, macho) / 28/04/2009 / Resgate PISF” [08°12′27,01″S; 37°38′01,80″O]; (1) “MFCM0712 (F,  fêmea) / 
16/07/2009 / Resgate PISF” [08°23′56,45″S; 37°53′08,59″O]; Cabrobó (1) “MFCM0609 (P, fêmea) / 06/11/2009 / Resga-
te PISF” [08°13′21″S; 39°18′59″O]; (1) “MFCM0801 (F, fêmea) / 13/02/2009 / Resgate PISF” [08°31′51″S; 39°27′35″O]. 
Floresta (1) “MFCM0708 (F, macho) / 26/01/2009 / Resgate PISF” [08°41′12,58″S; 38°16′16,42″O]; (1) “MFCM0799 
(F, macho) / 19/02/2009 / Resgate PISF” [08°40′10,94″S; 38°14′49,17″O]; (1) “MFCM0804 (F,  fêmea) / 23/07/2009 / 
Resgate PISF” [08°35′20,29″S; 38°06′07,54″O]; (3) “MFCM0590 (P/C/E, macho) MFCM0591 (P/C/E, macho) MFCM0592 
(P/C/E, macho) / 29/01/2015 / Monitoramento PISF” [08°40′33″S; 38°15′46″O]; (1) “MFCM0608 (P, fêmea) / 20/10/2009 
/ Resgate PISF” [08°39′58″S; 38°10′27″O]; (1) “MFCM0610 (P/C/E,  fêmea) / 27/02/2009 / Resgate PISF” [08°41′56″S; 
38°16′54″O].

Calomys mattevii: CEARÁ: Mauriti (1) “MFCM0427 (P/C/E,  fêmea) / 22/07/2009 / Resgate PISF” [07°30′34,01″S; 
38°46′04,372″O]; (1) “MFCM0431 (P, fêmea) / 30/07/2014 / Resgate PISF” [07°25′16,25″S; 38°43′19,36″O]. Brejo Santo 
(1) “MFCM0585 (P/C/E, fêmea) / 22/10/2014 / Resgate PISF” [07°33′22,71″S; 38°48′56,58″O]; (3) “MFCM1017 (F, inde-
terminado), MFCM1018 (F, indeterminado), MFCM1019 (F, indeterminado), / 01/06/2018 / Resgate PISF” [07°36′23″S; 
38°54′46″O]. Penaforte (1) “MFCM0628 (P, fêmea) / 26/10/2015 / Resgate PISF” [07°44′15″S; 39°02′09″O]. PERNAM-
BUCO: Verdejante (1) “MFCM0938 (F, macho) / 14/05/2014 / Resgate PISF” [07°53′58,33″S; 39°03′36,60″O]. Salgueiro 
(1) “MFCM0783 (F, fêmea) / 11/08/2009 / Resgate PISF” [08°06′58,69″S; 39°13′09,125″O]; (1) “MFCM0440 (P/C/E, ma-
cho) / 16/05/2014 / Monitoramento PISF‑PMN 07” [08°00′38,73″S; 39°08′25,94″O]; (2) “MFCM0583 (P/C,  ma-
cho), “MFCM0587 (P/C/E,  macho) / 21/10/2014 / Monitoramento PISF‑PMN 07” [08°00′38,73″S; 39°08′25,94″O]; 
(1) “MFCM0413 (P/C/E,  fêmea) / 03/06/2014 / Monitoramento PISF‑PMN 07” [08°00′38,73″S; 39°08′25,94″O]; (1) 
“MFCM0939 (F, macho) / 26/06/2014 / Resgate PISF” [08°08′12,63″S; 39°13′33,64″O]; (1) “MFCM0439 (P/C/E, macho) 
/ 11/08/2009 / Resgate PISF” [07°58′25″S; 39°06′16″O]; (1) “MFCM0613 (P/C, indeterminado) / 29/04/2009 / Resgate 
PISF” [08°06′36″S; 39°11′05″O]; (1) “MFCM0624 (P, macho) / 05/04/2013 / Resgate PISF” [07°55′53″S; 39°04′52″O]; (1) 
“MFCM0940 (F, fêmea) / 11/08/2009 / Resgate PISF” [08°08′54″S; 39°13′02″O]. Sertânia (1) “MFCM0411 (P/C/E, ma-
cho) / 20/01/2010 / Resgate PISF” [08°06′32,01″S; 37°24′12,76″O]; (1) “MFCM0414 (P, macho) / 13/01/2014 / Resga-
te PISF” [08°7′24,79″S; 37°25′55,87″O]; (1) “MFCM0415 (P/C, macho) / 29/07/2009 / Resgate PISF” [08°03′ 52,74″S; 
37°21′37,99″O]; (1) “MFCM0421 (P,  macho) / 10/03/2009 / Resgate PISF” [08°06′43,79″S; 37°24′28,85″O]; (1) 
“MFCM0611 (P,  fêmea) / 20/01/2010 / Resgate PISF” [08°06′32,34″S; 37°24′12,63″O]; (1) “MFCM0417 (P/C,  fêmea) 
/ 03/02/2010 / Resgate PISF” [08°06′53″S; 37°25′13″O]; (1) “MFCM0424 (P,  fêmea) / 03/02/2010 / Resgate PISF” 
[08°06′53″S; 37°25′13″O]; (1) “MFCM0614 (P, macho) / 28/01/2009 / Resgate PISF” [08°09′52″S; 37°31′58″O]. Custódia 
(1) “MFCM0418 (P/C/E, macho) / 21/09/2009 / Resgate PISF” [08°09′40,74″S; 37°31′37,24″O]; (1) “MFCM0419 (P/C, fê-
mea) / 20/01/2009 / Resgate PISF” [08°09′39,96″S; 37°31′38,90″O]; (1) “MFCM0422 (P/C/E, macho) / 29/04/2009 / Res-
gate PISF” [08°12′29,79″S; 37°38′15,15″O]; (1) “MFCM0423 (P/C/E, macho) / 29/04/2009 / Resgate PISF” [08°12′29,79″S; 
37°38′15,25″O]; (1) “MFCM0430 (P/C/E,  fêmea) / 19/03/2009 / Resgate PISF” [08°13′57,84″S; 37°38′21,42″O]; (1) 
“MFCM0709 (F, macho) / 28/01/2009 / Resgate PISF” [08°14′51,04″S; 37°41′10,42″O]; (1) “MFCM0790 (C/E, fêmea) / 
11/03/2009 / Resgate PISF” [08°09′50,95″S; 37°33′22,17″O]; (1) “MFCM0832 (F, fêmea) / 02/03/2010 / Resgate PISF” 
[08°21′23,87″S; 37°50′28,54″O]. Ibimirim (1) “MFCM0743 (F,  fêmea) / 28/10/2008 / Resgate PISF” [08°42′57,31″S; 
37°23′59,99″O]. Cabrobó (1) “MFCM0734 (F, macho) / 14/07/2008 / Resgate PISF” [08°26′57,55″S; 39°24′25,79″O]; 
(1) “MFCM0732 (F, macho) / 13/08/2008 / Resgate PISF” [08°27′06,867″S; 39°26′57,71″O]; (1) “MFCM0436 (P, ma-
cho) / 20/01/2009 / Resgate PISF” [08°26′49,08″S; 39°24′58,55″O]; (1) “MFCM0787 (F,  fêmea) / 30/01/2009 / Res-
gate PISF” [08°27′36,49″S; 39°27′52,98″O]; (1) “MFCM0747 (F,  fêmea) / 10/10/2008 / Resgate PISF” [08°20′16″S; 
39°20′26″O]; Floresta (1) “MFCM0408 (P/C/E, fêmea) / 14/01/2009 / Resgate PISF” [08°44′22,91′′S; 38°20′37,12′′O]; (1) 
“MFCM0409 (P/C/E, macho) / 08/10/2009 / Resgate PISF” [08°38′57,38″S; 38°09′23,24″O]; (1) “MFCM0410 (P, fêmea) 
/ 08/10/2009 / Resgate PISF” [08°38′52,74″S; 38°09′17,10″O]; (1) “MFCM0425 (P/C,  fêmea) / 12/11/2009 / Resgate 
PISF” [08°37′32,49″S; 38°09′06,682″O]; (1) “MFCM0426 (P/C/E, macho) / 15/11/2008 / Resgate PISF” [08°42′45,34″S; 
38°17′45,48″O]; (1) “MFCM0428 (P/C/E,  fêmea) / 26/02/2009 / Resgate PISF” [08°41′56,47″S; 38°16′54,85″O]; (1) 
“MFCM0429 (P/C/E, fêmea) / 24/07/2009 / Resgate PISF” [08°35′14,70″S; 38°05′45,21″O]; (1) “MFCM0416 (P/C/E, ma-
cho) / 26/11/2009 / Resgate PISF” [08°36′54,78″S; 38°08′01,989″O]; (1) “MFCM0433 (P, fêmea) / 11/07/2013 / Moni-
toramento PISF‑PML 10” [08°43′42,99″S; 38°19′59,52″O]; (1) “MFCM0435 (P/C/E, fêmea) / 04/12/2009 / Resgate PISF” 
[07°49′48,49″S; 39°04′27,44″O]; (1) “MFCM0437 (P, fêmea) / 10/04/2014 / Resgate PISF” [08°35′16,01″S; 38°05′50,21″O]; 
(1) “MFCM0612 (P, macho) / 29/01/2009 / Resgate PISF” [08°40′59,09″S; 38°16′13,17″O]; (1) “MFCM0701 (F, macho) 
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/ 03/12/2008 / Resgate PISF” [08°42′24,90″S; 38°17′45,42″O]; (1) “MFCM0742 (F,  macho) / 04/11/2008 / Resga-
te PISF” [08°46′00,567″S; 38°21′55,10″O]; (1) “MFCM0744 (F, macho) / 29/10/2008 / Resgate PISF” [08°43′13,92″S; 
38°18′51,27″O]; (1) “MFCM0745 (F, macho) / 13/11/2008 / Resgate PISF” [08°42′47,23″S; 38°17′44,62″O]; (1) “MFCM0749 
(F, macho) / 09/12/2008 / Resgate PISF” [08°42′22,69″S; 38°17′48,99″O]; (1) “MFCM0750 (F,  fêmea) / 11/12/2008 / 
Resgate PISF” [08°42′19,50″S; 38°17′48,44″O]; (2) “MFCM0784 (F, fêmea), MFCM0785 (F, macho) / 04/03/2009 / Res-
gate PISF” [08°41′58,09″S; 38°16′49,97″O]; (1) “MFCM0786 (F, macho) / 23/07/2009 / Resgate PISF” [08°35′20,09″S; 
38°06′07,054″O]; (3) “MFCM0830 (F, macho), MFCM0831 (F,  fêmea), MFCM0833 (F,  fêmea) / 23/06/2009 / Resga-
te PISF” [08°40′28,86″S; 38°11′49,27″O]; (1) “MFCM0420 (P/C/E,  fêmea) / 02/12/2008 / Resgate PISF” [08°45′04″S; 
38°21′02″O]; (1) “MFCM0432 (P, fêmea) / 16/06/2014 / Resgate PISF” [08°45′03″S; 38°21′02″O]; (1) “MFCM0733 (F, fê-
mea) / 14/08/2008 / Resgate PISF” [08°27′10″S; 39°26′55″O]; (1) “MFCM0746 (F, macho) / 20/11/2008 / Resgate PISF” 
[08°42′37″S; 38°17′46″O]; (1) “MFCM0842 (P/C, fêmea) / 30/05/2014 / Resgate PISF” [08°43′19″S; 38°19′23″O]. Lagoa 
Grande (1) “MFCM0997 (F, fêmea) / 03/12/2014 / Doação” [08°40′51″S; 40°09′44″O]. Material com dados incompletos 
(1) “MFCM0412 (P, fêmea)”; (1) “MFCM0434 (P, macho) / 08/02/2013”; (1) “MFCM0438 (P, macho)”; (1) “MFCM0584 
(P/C/E, fêmea) / 01/10/2014 / Resgate PISF”.

Rhipidomys cariri: PERNAMBUCO: Sertânia (1) “MFCM1023 (P/C/E, macho) / 28/01/2021 / Monitoramento PISF‑PMR 
03” [08°18′37″S; 37°02′39″O].

Wiedomys pyrrhorhinos: CEARÁ: Mauriti (1) “MFCM0367 (P,  fêmea) / 01/07/2014 / Monitoramento PISF‑PMN 14” 
[07°13′24″S; 38°38′17, 29″O]; (1) “MFCM0620 (P/C, macho) / 02/09/2014 / Resgate PISF” [07°30′11, 52″S; 38°45′35, 
01″O]. PARAÍBA: Cajazeiras (1) “MFCM0572 (P, macho) / 31/07/2014 / Resgate PISF” [07°02′23″S; 38°36′09″O]. São José 
de Piranhas (1) “MFCM0406 (P/C/E,  fêmea) / 26/03/2014 / Resgate PISF” [07°6′ 04,845″S; 38°35′ 37,86″O]; (1) 
“MFCM0313 (P, macho) / 13/05/2014 / Resgate PISF” [07°06′16,25″S; 38°35′53,86″O]; (1) “MFCM0400 (P/C/E, macho) / 
03/06/2014 / Resgate PISF” [07°05′57,94″S; 38°36′21,82″O]; (1) “MCFM0599 (P/C/E, macho) / 02/10/2014 / Resgate 
PISF” [07°06′09,279″S; 38°35′43,34″O]; (1) “MFCM0672 (F,  fêmea) / 22/04/2015 / Resgate PISF” [07°05′46,44″S; 
38°36′49,40″O]; (1) “MFCM0619 (P/C/E,  macho) / 27/02/2015 / Resgate PISF” [07°06′21,59″S; 38°35′48,97″O]; (1) 
“MFCM0588 (P/C,  macho) / 18/05/2015 / Resgate PISF” [07°02′30″S; 38°36′20″O]; (1) Monteiro (1) “MFCM0589 
(P/C/E, fêmea) / 21/01/2015 / Resgate PISF” [07°55′16″S; 37°10′29″O]; (1) “MFCM0836 (P, macho) / 28/04/2015 / Res-
gate PISF” [07°53′51″S; 37°08′38″O]. Manaíra (1) “MFCM0756 (F,  fêmea) / 26/01/2009 / Resgate PISF” [07°46′56″S; 
38°16′22″O]. PERNAMBUCO: Verdejante (1) “MFCM0372 (P/C/E, macho) / 29/07/2009 / Resgate PISF” [07°52′40″S; 
39°01′56″O]; (1) “MFCM0764 (F,  macho) / 29/07/2009 / Resgate PISF” [07°52′39″S; 39°01′57″O].Salgueiro (1) 
“MFCM0317 (P/C/E, fêmea) / 01/04/2013 / Resgate PISF” [08°05′58,40″S; 39°11′21,75″O]; (1) “MFCM0347 (P/C/E, ma-
cho) / 14/05/2009 / Resgate PISF” [08°11′56,73″S; 39°14′30,76″O]; (1) “MFCM0348 (P/C/E, fêmea) / 23/10/2009 / Res-
gate PISF” [07°51′ 01,768″S; 39°03′ 45,58″O]; (1) “MFCM0350 (P/C, fêmea) / 03/02/2011 / Resgate PISF” [08°05′ 19,20″S; 
39°11′13,56″O]; (1) “MFCM0308 (P/C/E,  macho) / 15/05/2014 / Monitoramento PISF‑PMN 07” [08°00′38,73″S; 
39°08′25,94″O]; (1) “MFCM0356 (P/C/E, macho) / 28/04/2009 / Resgate PISF” [08°12′08,004″S; 39°16′ 08,697″O]; (1) 
“MFCM0357 (P/C, macho) / 22/04/2009 / Resgate PISF” [08°12′10,39″S; 39°16′42,26″O]; (1) “MFCM0358 (P/C/E, ma-
cho) / 07/08/2009 / Resgate PISF” [08°09′03,546″S; 39°13′03,082″O]; (1) “MFCM0369 (P/C/E, macho) / 30/06/2009 / 
Resgate PISF” [08°00′32,74″S; 39°08′25,68″O]; (1) “MFCM0371 (P/C/E, macho) / 13/11/2012 / Monitoramento PISF‑PMN 
08” [07°53′43,26″S; 39°05′50,04″O]; (1) “MFCM0360 (P/C,  fêmea) / 12/03/2009 / Resgate PISF” [08°04′3,976″S; 
39°10′14,03″O]; (1) “MFCM0376 (P/C,  fêmea) / 05/05/2009 / Resgate PISF” [08°12′33,16″S; 39°15′27,72″O]; (1) 
“MFCM0379 (P/C/E, fêmea) / 05/05/2009 / Resgate PISF” [08°12′33,23″S; 39°15′26,87″O]; (1) “MFCM0380 (P/C/E, ma-
cho) / 06/04/2011 / Resgate PISF” [07°53′02,536″S; 39°04′58,66″O]; (1) “MFCM0381 (P/C, macho) / 12/09/2009 / Res-
gate PISF” [07°58′34,76″S; 39°06′44,47″O]; (1) “MFCM0407 (P, macho) / 23/07/2014 / Monitoramento PISF‑PMN 08” 
[07°53′43,26″S; 39°05′50,04″O]; (1) “MFCM0763 (F, fêmea) / 28/04/2009 / Resgate PISF” [08°12′06,429″S; 39°14′45,35″O]; 
(1) “MFCM0673 (F, fêmea) / 07/04/2015 / Resgate PISF” [07°54′00,705″S; 39°04′04,265″O]; (1) “MFCM0960 (C, fêmea) 
/ 12/08/2009 / Resgate PISF” [08°06′52,31″S; 39°13′ 00,593″O]; (1) “MFCM0711 (F, macho) / 23/04/2009 / Resgate PISF” 
[08°11′56,97″S; 39°14′11,94″O]; (3) “MFCM0757 (F, macho), MFCM0765 (F, fêmea), MFCM0752 (F, fêmea) / 21/03/2009 
/ Resgate PISF” [08°03′57,78″S; 39°10′30,75″O]; (1) “MFCM0957 (C/E, indeterminado) / 14/08/2013 / Resgate PISF” 
[08°05′30″S; 39°10′58”O]; (1) “MFCM0312 (P/C/E, macho) / – / Resgate PISF” [Salgueiro]. Sertânia (2) “MFCM0326 
(P/C/E, fêmea), MFCM0352 (P/C/E, fêmea) / 20/05/2009 / Resgate PISF” [08°03′43,79″S; 37°20′56,02″O]; (1) “MFCM0334 
(P/C, macho) / 10/03/2009 / Resgate PISF” [08°06′43,86″S; 37°24′29,57″O]; (1) “MFCM0337 (P/C/E, macho) / 16/07/2009 
/ Resgate PISF” [08°06′09,895″S; 37°23′42,79″O]; (1) “MFCM0338 (P/C/E,  macho) / 07/07/2009 / Resgate PISF” 
[08°03′49,58″S; 37°21′29,11″O]; (1) “MFCM0339 (P/C,  fêmea) / 11/03/2009 / Resgate PISF” [08°06′51,73″S; 
37°24′42,60″O]; (1) “MFCM0340 (P/C/E, indeterminado) / 05/02/2009 / Resgate PISF” [08°09′24,03″S; 37°30′42,80″O]; 
(1) “MFCM0343 (P/C, macho) / 10/03/2009 / Resgate PISF” [08°06′43,99″S; 37°24′28,98″O]; (1) “MFCM0354 (P/C/E, fê-
mea) / 09/03/2009 / Resgate PISF” [08°06′54,28″S; 37°24′30,51″O]; (1) “MFCM0359 (P/C, fêmea) / 12/02/2009 / Resga-
te PISF” [08°09′12,68″S; 37°30′26,25″O]; (1) “MFCM0373 (P, indeterminado) / 10/03/2009 / Resgate PISF” [08°06′44,38″S; 
37°24′28,88″O]; (1) “MFCM0374 (P,  macho) / 01/10/2009 / Resgate PISF” [07°59′36,21″S; 37°13′37,34″O]; (1) 
“MFCM0607 (P/C, macho) / 15/02/2015 / Monitoramento PISF‑PML 05” [08°01′51,20″S; 37°15′40,49″O]; (1) “MFCM0723 
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(F, macho) / 13/08/2009 / Resgate PISF” [08°00′45,81″S; 37°14′09,373″O]; (1) “MFCM0726 (F, macho) / 14/08/2009 / 
Resgate PISF” [08°00′31,22″S; 37°14′07,640″O]; (1) “MFCM0759 (F, fêmea) / 25/05/2009 / Resgate PISF” [08°03′43,79″S; 
37°20′56,02″O]; (1) “MFCM0713 (F,  macho) / 03/02/2009 / Resgate PISF” [08°09′25″S; 37°30′43″O]. Custódia (1) 
“MFCM0307 (P/C/E, fêmea) / 26/01/2011 / Resgate PISF” [08°20′12,99″S; 37°47′41,97″O]; (1) “MFCM0310 (P/C/E, ma-
cho) / 05/03/2009 / Resgate PISF” [08°14′14,71″S; 37°39′22,54″O]; (1) “MFCM0314 (P/C/E, macho) / 05/03/2009 / 
Resgate PISF” [08°09′51,80″S; 37°32′48,12″O]; (1) “MFCM0320 (P/C/E,  fêmea) / 26/02/2010 / Resgate PISF” 
[08°21′26,87″S; 37°50′28,36″O]; (1) “MFCM0345 (P/C/E, fêmea) / 21/01/2009 / Resgate PISF” [08°09′40,74″S; 37°31′37, 
24″O]; (1) “MFCM0388 (P/C, fêmea) / 15/07/2009 / Resgate PISF” [08°23′49,59″S; 37°53′05,271″O]; (1) “MFCM0364 
(P/C, macho) / 24/03/2009 / Resgate PISF” [08°10′01,664″S; 37°35′22,76″O]; (1) “MFCM0333 (P/C, fêmea) / 27/01/2009 
/ Resgate PISF” [08°26′52″S;39°25′34″O]. Cabrobó (1) “MFCM0346 (P/C,  macho) / 26/06/2009 / Resgate PISF” 
[08°20′49,02″S; 39°20′09,366″O]; (1) “MFCM0349 (P/C/E,  macho) / 11/11/2009 / Resgate PISF” [08°14′36,36″S; 
39°20′27,45″O]; (1) “MFCM0361 (P/C/E,  fêmea) / 01/07/2009 / Resgate PISF” [08°20′13,24″S; 39°20′ 44,71″O]; (1) 
“MFCM0351 (P, fêmea) / 28/11/2013 / Resgate PISF” [08°16′05,661″S; 39°21′28,03″O]; (1) “MFCM0368 (P/C, fêmea) / 
26/11/2013 / Resgate PISF” [08°16′47,46″S; 39°21′35,82″O]; (1) “MFCM0370 (P/C/E, macho) / 29/10/2012 / Resgate 
PISF” [08°30′21,06″S; 39°27′54,16″O]; (1) “MFCM0384 (P/C, macho) / 26/06/2009 / Resgate PISF” [08°20′49,02″S; 39°20′ 
07,731″O]; (1) “MFCM0385 (P/C/E, macho) / 30/06/2009 / Resgate PISF” [08°20′24,45″S; 39°20′30,27″O]; (1) “MFCM0378 
(P/C/E, fêmea) / 26/06/2009 / Resgate PISF” [08°20′ 51,50″S; 39°20′05,706″O]; (1) “MFCM0727 (F, fêmea) / 17/09/2008 
/ Resgate PISF” [08°28′27,73″S; 39°28′04,329″O]; (1) “MFCM0728 (F, fêmea) / 27/08/2008 / Resgate PISF” [08°27′55,25″S; 
39°27′55,26″O]; (1) “MFCM0729 (F,  macho) / 26/08/2008 / Resgate PISF” [08°27′21,39″S; 39°26′53,73″O]; (2) 
“MFCM0714 (F,  macho), MFCM0724 (F,  fêmea) / 31/03/2009 / Resgate PISF” [08°12′37,47″S; 39°20′58,36″O]; (1) 
“MFCM0363 (P,  macho) / 26/05/2012 / Resgate PISF” [08°15′30″S; 39°21′25″O]; (2) “MFCM0382 (P/C/E,  macho), 
MFCM0404 (P/C/E,  fêmea) / 19/07/2012 / Resgate PISF” [08°15′19″S; 39°21′16″O]; (3) “MFCM0753 (F,  macho), 
MFCM0754 (F, macho), MFCM0755 (F,  fêmea) / 13/08/2012 / Resgate PISF” [08°15′09″S; 39°21′04″O]. Floresta (1) 
“MFCM0300 (P/C/E, macho) / 22/09/2009 / Resgate PISF” [08°38′31,84″S; 38°09′18,36″O]; (2) “MFCM0301 (P/C/E, fê-
mea), MFCM0402 (P/C, macho) / 30/09/2009 / Resgate PISF” [08°39′35,82″S; 38°09′59,60″O]; (1) “MFCM0302 (P, fê-
mea) / 12/12/2008 / Resgate PISF” [08°42′18,98″S; 38°17′50,24″O]; (1) “MFCM0303 (P/C/E, macho) / 18/11/2009 / 
Resgate PISF” [08°37′24,18″S; 38°08′17,92″O]; (1) “MFCM0304 (P/C/E,  macho) / 04/08/2009 / Resgate PISF” 
[08°33′59,63″S; 38°03′07,759″O]; (1) “MFCM0305 (P/C/E,  fêmea) / 15/11/2008 / Resgate PISF” [08°42′45,93″S; 
38°17′44,79″O]; (1) “MFCM0306 (P/C/E,  fêmea) / 10/11/2009 / Resgate PISF” [08°37′45,59″S; 38°09′11,42″O]; (1) 
“MFCM0311 (P/C, macho) / 15/11/2008 / Resgate PISF” [08°42′45,54″S; 38°17′45,12″O]; (1) “MFCM0315 (P, fêmea) / 
13/07/2013 / Monitoramento PISF‑PML 10” [08°43′42″S; 38°19′59″O]; (1) “MFCM0316 (P, macho) / 08/07/2009 / Res-
gate PISF” [08°37′28,44″S; 38°08′59,29″O]; (1) “MFCM0319 (P, macho) / 03/11/2009 / Resgate PISF” [08°38′16,39″S; 
38°09′08,187″O]; (1) “MFCM0321 (P/C/E, indeterminado) / 04/03/2009 / Resgate PISF” [08°41′58,81″S; 38°16′50,52″O]; 
(1) “MFCM0322 (P/C/E,  fêmea) / 02/03/2009 / Resgate PISF” [08°42′02,418″S; 38°17′02,302″O]; (1) “MFCM0324 
(P/C/E,  macho) / 19/02/2009 / Resgate PISF” [08°40′16,42″S; 38°15′00,714″O]; (1) “MFCM0325 (P/C/E,  macho) / 
19/11/2009 / Resgate PISF” [08°37′23,45″S; 38°08′12,29″O]; (1) “MFCM0327 (P, fêmea) / 30/09/2009 / Resgate PISF” 
[08°38′44,42″S; 38°09′20,62″O]; (1) “MFCM0328 (P/C/E,  macho) / 17/11/2009 / Resgate PISF” [08°37′23,82″S; 
38°08′32,77″O]; (1) “MFCM0329 (P/C/E,  fêmea) / 30/09/2009 / Resgate PISF” [08°38′43,30″S; 38°09′17,54″O]; (1) 
“MFCM0330 (P/C, fêmea) / 08/10/2009 / Resgate PISF” [08°38′58,10″S; 38°09′23,37″O]; (1) “MFCM0331 (P/C, fêmea) / 
20/02/2009 / Resgate PISF” [08°40′11,26″S; 38°14′49,33″O]; (1) “MFCM0332 (P/C/E, macho) / 12/02/2009 / Resgate 
PISF” [08°40′19,78″S; 38°15′17,52″O]; (1) “MFCM0335 (P/C,  fêmea) / 27/02/2009 / Resgate PISF” [08°41′58,82″S; 
38°16′55,60″O]; (1) “MFCM0336 (P/C/E,  fêmea) / 07/10/2009 / Resgate PISF” [08°38′50,21″S; 38°09′17,53″O]; (1) 
“MFCM0341 (P/C, macho) / 12/02/2009 / Resgate PISF” [08°40′17,82″S; 38°15′14,48″O]; (1) “MFCM0342 (P/C, fêmea) / 
18/02/2009 / Resgate PISF” [08°40′17,34″S; 38°15′02,708″O]; (1) “MFCM0355 (P, fêmea) / 09/12/2008 / Resgate PISF” 
[08°42′22,69″S; 38°17′48,99″O]; (1) “MFCM0375 (P/C/E,  fêmea) / 16/01/2009 / Resgate PISF” [08°43′56,85″S; 
38°20′09,871″O]; (1) “MFCM0353 (P/C, macho) / 17/02/2009 / Resgate PISF” [08°40′19,36″S; 38°15′03,588″O]; (1) 
“MFCM0365 (P, macho) / 29/09/2009 / Resgate PISF” [08°38′38,81″S; 38°09′17,42″O]; (1) “MFCM0366 (P/C/E, macho) / 
28/10/2009 / Resgate PISF” [08°38′35,24″S; 38°09′21,78″O]; (2) “MFCM0383 (P/C/E, macho), MFCM0758 (F, macho) / 
04/03/2009 / Resgate PISF” [08°41′59,14″S; 38°16′51,83″O]; (1) “MFCM0386 (P/C/E,  fêmea) / 27/01/2009 / Resgate 
PISF” [08°41′12,57″S; 38°16′16,42″O]; (1) “MFCM0387 (P, macho) / 22/09/2009 / Resgate PISF” [08°38′34,51″S; 38°09′ 
17,34″O]; (1) “MFCM0389 (P/C/E, macho) / 03/07/2009 / Resgate PISF” [08°39′11,76″S; 38°09′45,13″O]; (1) “MFCM0390 
(P, fêmea) / 04/08/2009 / Resgate PISF” [08°34′00,032″S; 38°03′09,524″O]; (1) “MFCM0391 (P/C/E, fêmea) / 15/01/2009 
/ Resgate PISF” [08°44′9,576″S; 38°20′25,09″O]; (1) “MFCM0392 (P/C,  macho) / 30/06/2009 / Resgate PISF” 
[08°39′04,243″S; 38°09′31,99″O]; (1) “MFCM0393 (P/C/E,  macho) / 22/09/2009 / Resgate PISF” [08°38′36,53″S; 
38°09′17,89″O]; (1) “MFCM0394 (P/C,  fêmea) / 28/10/2009 / Resgate PISF” [08°38′36,28″S; 38°09′21,06″O]; (1) 
“MFCM0396 (P/C, fêmea) / 19/11/2009 / Resgate PISF” [08°37′22,09″S; 38°08′13,77″O]; (1) “MFCM0397 (P/C/E, macho) 
/ 19/11/2009 / Resgate PISF” [08°37′18,04″S; 38°08′07,171″O]; (2) “MFCM0398 (P/C/E, macho), MFCM0845 (C/E, fê-
mea) / 29/09/2009 / Resgate PISF” [08°38′41,22″S; 38°09′19,32″O]; (1) “MFCM0399 (P/C/E, macho) / 13/07/2013 / 
Monitoramento PML  10” [°43′42,99″S; 38°19′59,52″O]; (1) “MFCM0401 (P,  macho) / 30/09/2009 / Resgate PISF” 
[08°38′44,67″S; 38°09′18,49″O]; (1) “MFCM0403 (P/C/E,  fêmea) / 16/01/2009 / Resgate PISF” [08°44′06,827″S; 
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38°20′17,28″O]; (2) “MFCM0405 (P/C, macho), MFCM0859 (C, macho) / 01/10/2009 / Resgate PISF” [08°38′36,97″S; 
38°09′12,10″O]; (1) “MFCM0618 (P, fêmea) / 29/10/2015 / Resgate PISF” [08°40′13,12″S; 38°10′54,36″O]; (1) “MFCM0707 
(F, fêmea) / 05/08/2009 / Resgate PISF” [08°33′56,18″S; 38°02′39,99″O]; (1) “MFCM0722 (F, fêmea) / 03/12/2008 / Res-
gate PISF” [08°42′31,15″S; 38°17′47,34″O]; (2) “MFCM0725 (F, fêmea), MFCM0766 (F, fêmea) / 31/03/2009 / Resgate 
PISF” [08°42′05,352″S; 38°17′38,98″W]; (1) “MFCM0760 (F,  fêmea) / 04/03/2009 / Resgate PISF” [08°41′58,09″S; 
38°16′49,97″O]; (1) “MFCM0761 (F, fêmea) / 09/02/2009 / Resgate PISF” [08°40′18,74″S; 38°15′18,15″O]; (1) “MFCM0762 
(F,  fêmea) / 26/06/2009 / Resgate PISF” [08°25′28,57″S; 37°54′15,25″O]; (1) “MFCM0777 (F, macho) / 20/08/2013 / 
Monitoramento PISF‑PML 06” [08°25′0,880″S; 37°53′56,17″O]; (1) “MFCM0843 (P, macho) / 17/05/2015 / Monitora-
mento PISF‑PML  03” [08°40′20,43″S; 38°12′04,634″O]; (1) “MFCM0751 (F,  macho) / 14/11/2008 / Resgate PISF” 
[08°42′40,13″S; 38°17′43″O]; (1) “MFCM0344 (P/C/E,  macho) / 09/02/2009 / Resgate PISF” [08°40′18,28″S; 
38°15′18,90″O]; (1) “MFCM0377 (P/C/E, fêmea) / 11/12/2008 / Resgate PISF” [08°43′43″S; 38°19′59″O]. Lagoa Grande 
(1) “MFCM0994 (F, fêmea) / 01/12/2014 / Doação” [08°40′44″S; 40°09′43″O]. Petrolina (1) “MFCM0858 (F, macho) / 
10/09/2014 / Doação” [Petrolina]. BAHIA: Sento Sé (1) “MFCM0864 (P, fêmea) / 21/05/2018 / Doação” [10°39′49″S; 
41°30′20″O].

Rattus norvergicus: CEARÁ: Mauriti (1) “MFCM0593 (P/C/E,  fêmea) / 08/07/2009 / Resgate PISF” [07°29′41″S; 
38°44′57″O]; PERNAMBUCO: Sertânia (2) “MFCM0567 (P, fêmea) / 28/04/2014 / Resgate PISF” [07°58′21″S; 37°12′34″O]; 
“MFCM0568 (P, macho) / 28/04/2014 / Resgate PISF” [07°58′21″S; 37°12′35″O]. Floresta (2) “MFCM0569 (P, macho) / 
23/10/2014 / Resgate PISF” [08°36′13″S; 38°07′42″O]; “MFCM0808 (P, fêmea) / 18/07/2015 / Resgate PISF” [08°41′26″S; 
38°16′48″O]. Material com dados incompletos (1) “MFCM0594 (P/C/E, fêmea) / 03/02/2012 / Resgate PISF”.

Rattus rattus: CEARÁ: Mauriti (1) “MFCM0806 (F, fêmea) / 20/08/2009 / Resgate PISF” [07°28′35″S; 38°45′22″O]. PER-
NAMBUCO: Custódia (1) “MFCM0969 (F, macho) / 29/01/2009 / Resgate PISF” [08°09′51″; 37°32′02″O].
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